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Pedro '('-'.hu\lu.=, Alves ("erqu'ái-
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11:10 o Iizcmm ¡m1-vntvuqlwom
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uu-:n'cssavíur “Cpu tinham gn_-

I'umía «lc gem-m :m~¡1dirl\›s, ::o-

mo era do justiça. Um desde

que a Jal-'ét'uái (':i'mara. de que

fum›111_;›:zrte quam todos os:

uíenlhrns*'ijms ('<:›n.=1¡tninm a

t'umissãu Administrativa, de

Marco de ¡'.HH. resolveu au'-

nmntab'os 'Unit-'nmins aos séua

em'rn'ogndtjs. ips!) fado (ressa-

m o (lmN'mrm !unczu'h'i pela

referida 'wmissño .sobre o 'an-

mcntp dos :vonuinmntos dos"

medicos e r›ux'1$<-n¡uentexnellté'

u 'estos “zassíâtia toda ãumzãn

para roclnnmr osso mrménto'e
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zes'. Sd ds s“rs. Ur. Chaves, M-
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um (”Ml/'m0 (le'rir lah' wmv'-

»rmtos (Ima- /hncínhuri'os fizru:
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10 ¡nc-noi!, o 'Mmonm que'lbõs

. tiraram em - 2'» dc Março de P

19H). [JL-,ste mudo mostravam

sor justos o 'L-.uurcutes.' ' *'-

.Mus mm o iizm-um, porque
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da. 'reuçâiá ;R
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se,c_1.u1jist_a 'um _estzuuus pre:

seuciuudp. assim o exigiu. _
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A maioria das Juntas',@83

rcguosias do amicelho sepnl- l

am essa rcdgg, iii-rodoume 1

mposios, caiu“

ilgcmnr os munícipes. e dcs~

uoralisar a administração c

›olitira local.

A ~Junta da freguesiatlde

jvar foi a primeira a dar o

'ebatc de oposição a essa me~

iida opressiva, mas depois

ancolheu-se, anichou-se pc-

,ante as imposições e pro-

messas. -'

Ná» fizeram o mesmo as

luntas de Esmoriz. Cortegnça,

Macedo c Arade, que cumpri-

ram nobremente o seu dever,

u o se'lifi'dria y

 

repelindo todos os ataques.

'fue se lhe dirigir-am e as peias

sem que as quizeram ilaqMat.

m a Junta_ de Maceda, a

tima, que sofreu o ataque

politica, cooperou o povo,

r e, finda a votação vitoriou

seu presidente e os vogais,

e assistiam já sessão, mos-

t ndo assim quanto lhe eram

tipatiimsos novos impostos.

De tudose lançou mão para _.

levarãesses corpos administra-

tivosf'aii Za aprovfcào nos w

novos impostos camararios.

De tudo, desde a declaração

dei quorum'oheque dado na

Camara, 'levaria os vereadores

a, abandonar, :os- seus. cargos,

atéiao compromisso de que o

imposto seria reduzidoao mi-

nimo, cobrado por ;mens-as:

desde a ameaça dengue. se

precisava ide - dinheiroque ia

ser pago pela propriedade,

até ao. favor-.Apessoaquue

obrigava ao voto na Junta-

de'tudo, de tudo .

E apesar disso a' forca

flexível da razão e do. bem

publico, da defesa do patri-

monio de todos, venceu. '

A prepotencia caiu. .O erro.

imposto á forca, baqueou pe-

rante,a Verdade. _ . j

Honra àqueles que. soube-

ram dignamente cumprir com

o seu dever.

Embora hoje de pouco va»

lor, precisamos de apreciar o

lançamento desse imposto,

para justificar a deliberação

das Juntas em maioria'. Há

de ser uma apreciação rapida,

porque os assuntos, que te-

mos a tratar, são muitos.

!localidade doi-;posto

De, todos OS membros da

Camara que votaram o impos-

to, quer sobre a pesca, quer

sobre os generos exportados

do concelho nem um só é atin-

gido por esse imposto, Quer

isto dizer que' do todos os

vereadores que propozeram

os_ impostos, que os votaram,

nem um só pagava um real

para eles. ., , .

Os vereadores são proprie-

tarios, alguns _deles importan-

tes; são capitalistas; sào em-

pregados publicos; E são nego-

ciantes_ Contudo nem como

proprietarios, _nemjcomo :i ca-

pitalistas, nem co o empre-

gados publicos, ne _ como nei

gociantes foram co tribuidos.

¡Retria», em; efesa es-

priãrpelo autor d, .proposta

impostos, diz: Já_ se vê

pãsjgue ainda qu g9 imposto

 

.'

desse o que se afirma tudo

era necessallke.

claros'_'ue c 1.3.0_

pm 'bs'outroÊ-pa
g' 'em p.:“-

os da Camara tiveram o cui-

dado do .se não .contribuir a

si proprios. V

.lá dizia o ditado-_ado pão

do nosso compadre, grande

fatia». . ' '

Ahrgnndo a rede

i

Não nes enganavamps quan-

(lo, no 'numero passado, fize-

mos ver ás Juntas das fregue-

sias que-se aprovam os 1m-

postos agora lançados' pela',

«No dizer dum critico apc- 59003300.

Camara - outros seguiriam,

apanhando na rede industrias,

como a tanoarin, a _cordoai-ia, a

exportação de vinhos, da sar-

dinha fresca, sobrecarregando

não só essas industrias

um imposto, mas em baraçando

com peias o comercio.

E' o autor da proposta que

nos, vem 'confirmar esse nosso

calculo.

na ,alesçapow a( ç oarjí¡ a

.taíi iris vimos, saàrlânhiáms-

ca' pci-que?)'carangueijo'e“es-

cassos».

4 Pouco sabe o critico: c ovos,

e aves, e coelhos, e _hortali-

ça|s.,e doce. e carnes, etc. etc ?,l

«Pois nós entendemos ue_

deve pagar tudo isso e_ ,ais

tndq¡o que ainda__iigue'de,

fora e não tenha lembradoà.

,Está claro. Tudo deve. cn¡

trar para ser contribuído -1

tudo, tudo... ,. .. _A

Mas nesse tudo que a «Pa-

tria» menciona, os \vers-ado_ s

municipais ficavam isentos A e

pa (ar.

.em fizeram _as Juntas em

àtirar ao chão, com'tnl mos-

trengo. Ao menos assim fica:

mos livres de serlexpoliados

por toda a_ qualidade de im-

postos, porque no dizer do

defensor camarario, nada es-

caparia. '

A Camara ,terá o cuidado,

depois da primeirainvestida,

de nao voltar â. carga com no-

va tentativa. E o_ç_oncellio ii-

ca sabendo qual a intenção

dos nossos vereadores.

0 favoritismo l

A infeliz defeza da Camara,

em cada argumento, se'põe_ a '

descoberto.

Assim escreve

«Mas nem isso será preciso

porque a cobrança dos impos-

tos que não seja facil fiscali:

sar, faz-se por arrematação,

como dantes se fazia para o_

rial,-_ __ _, _7 __4

«Nenhum incomodo haveria

para o comerem quepodla_

servir-se do meio ,da avençw,

E* aqui que está 'o gator

Nisto está a explicação do“ as-'

sentimento favoravel' que_ ali

guns correligionuríos _dão á

proposta- dos impostos.,l quan-

do são com elas gravemente'

onerados. , ., .

Essa. vergonha da avenç'n do

rial de' agua é de conhecimen; -

to de muita gente, mas não _e

de' todos. Se a Camara apli-

casse a avança para ,a cobran'- p

grante que num projecto del escudos. Estejam, pois, Cet-tos

reor anisação dos services de_

saude publica apresentado ao

parlamento pelo ex-ministro

do trabalho, dr. Lima: Duque,

se determina' que o vencimen-

to dos. medicos municipais

não pode ser 'inferior a mil

os 'sr-s. camaristas de que cedo

ou tarde será feita aos medi-

cos a justiça! devida, embora

isso pese alguem que presen-

temente ainda julga 'que tudo

pode', quer e lmau_dti›^~oã2 «no

burgo;

'\

  
   

   

,'fà'gaçño.
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«"Çamara a cobrar p

jgepositos para o'

 

  

  

 

  

   

I *Já l de agua,

esmorali~

No rial de ago

brigar-.ões que c

IEEE-:ZM f'. 4:“ ›

08' NOV-OS torn
ei

omecou a i _

enças dos sumuior de fora».

te't' :ba de cumprir nando da J

"en't da.: elsaida ..do ,,¡eneros

des armazene. '

Porque um dos depositarios '

dos generos nem fez as decla-

rações' nd praso competente,

nem pagou a avança, faz-sa-

lhe uma apreensão.

Os' adversarios e alguns cor-

religionarios foram cumprin-

do-on ser avançaram 'ou fa-

ziam, declarações. Ainda hoje

sucede aààim. Mas os correli-

gionarlosm força e os que

se impõem, nunca pagaram,

ou fizeram declaraç' a_ assim

teem vivido, gosand _de um

regimen especial de fa'Vor;

Se os novos impostos fos-

mo ;os agua. bem

sabemos all-ii_ por

contribuinte que ficava a e.

fregar ns mãos com uma aven-

ça de 3350 quando os colegas

pagaríam tambem de avença

lde Shivo'c não'ã

so davalugsraque no cofre dos

protegidos. gcassg'h importam'

cia do imposto, mas; o'qde ê'

mais, o a _ ' o, o correligionag

' mipederia lutar1'10“'.- l '

l

l

  

    

  

sem cp_ adosügavença, co- Á

--o.-_

, pow i Dutra' !I MWMe ' 70
*a q'qkr inadmip'alnum? oin catch 10,

acabando com-,as desiguiílda-

des e favoritismos.

H ~ e prejui- '. '_ _ . i
..-

eQucm paga o imposto dos

genes'os exportados, é o eon-

'lsto repete a «Patria» tan-

tas »vezes que temos de admi-

tir 'quo o diz do boa-fé.

E contudo õ um 'erro que

I

I

só demonstra ignorancia abso~ i

luta do que se passa em co-

mercio. Só uma criança, que

estuda na escola Supera-In-

ferior cairia em dizer tal, em

publico.

Vejamos com um exemplo.

Supondo que em Ovar onde

se pagasse o tal imposto e

Estarreja onde se não paga, 'se

queria fazer o contrato dum

vagon do feijão.

Um vagon de feijão custa-

.rin dentro de qualquer destas

localidades 73708900 reis; masF

como para sair de O'var seria

preciso pagar o imposto de 1

e meio por cento, na impor-

deria que para-quiqndr"eo->

merciante de fora comjfrar e

levar o referido vagon de fei-

jão, esse vagon em Uva¡- cus-

tar-lhe ia 14803550 reis. em-

quanto que em Estarreja lhe

custava¡ apenas 741703000 reis.

, Certamente que o compra-

_ dor _ iria sempre, _surtirçse_ do

feijão a Estarreja, ou seria'um

tolo. ,. ç j~

Daqui resultam queen o

”O m9!" ado 'com ”0 00108?, negociante de Ovar deixava

veñid? e c'. generomais .bs.-
rato.

~ 0~ gime,de.a_ven_ as e

midis com que *sânhaá

vam. os _propagandistas dos

imwstoslll'.; .is ui: if)

file transacionarv' sobre !quote

genero ou teria de baixar o

preco .até poder, competir com

o seu colega de'Estarreja;

No 1.' acaso era a ruína

«Í “daquolo'pomercio, no 2.' caso

quem pagina o imposto não

an und-anda em ¡WC-.i .o tem o negociante de fm. mas

' l _ meu¡

ll... r .ri 4› .I

. «Ora oiço' para seu-socogo:

estamos convencidos* que nào

darãonem mesas. * - 4 -

«ll/ias estamos .autorisados a

alirniar que ,se dessem metade

e mesmo menos um" bocado

bom, settilqy'elimimadas as ta-

xas soñf'e petite' péswdo e *ven-

dido e .sc-rá baixada a taxa

sobre todos os outros' artigos» .

quem lança um imposto é sa-

ber _qual o efeito desse lança-

muinto'. ^ ' " 'j

'l'ributar a esmo, como está

fazrmdo o governo, pode de«.

nunciar audacia, mas sóé pro-

prio _de quem neursabe admi-

fPara se conhecer' doi-rendis

mento futuro _do imposto, se-

ria preciso fazer-se um inque-

rito sobre o comercio que se

ia atingir, mas isto teria o in-

conveniente, para oautor do

project?, de É se ,saber que

se prejectaVa, e assim por de

* sobre-aviso o povo, o que não

convinha. Eis o motivo por-

que se lançou de afogadilho,

na camara, a prpposta.

E, porquéslsesbçrmu ?0'1-
tra a opinião'publica,'e se viu

o embaraço da sua aprovação

pelas Juntas, apareceu a ce-

lebre promessa de _extinção

do imposto sobre l parte da'

materia colectavel e da redu-

ção do imposto sobre a outra

parte. 1 . . '

Mas que autoridade tem o

- presidente da Camara ou mes-

mo a Camara' para'fazer w

melhante promessa, garan-

tindo-a? w i ' r ' í,

(.l munícipe estará porven-

tura hipotecado' ao partido

democratieo ;ou ao seu? ciiefe?

Promote quem podecumprir

e n Camara nadd 'pode *pro«

meter, porque a futura ,elgim

ção é que há de dizer quem

pode reduzir os impostas¡

A primeira 'obrigação dei

nistrar; 'nem tem'a'consc'ien- _ _

cia do papel que desempenha. ema" 0 Pagamento do Impos-

l

'o de casa. .

Mais. Se o comerciante de

Ovar não comprasse o feijão

por não querer competir com

o de_ Estarreja, o feijão, que

su qrabunda ,no nosso e'on~

ce |O e que o lavrador vem

ao mercado vender ao co-

merciante, teria de ser expor-

tado pelo proprio lavrador _e

era ele entao uam pagava o

imposto, levan o o seu gene-

ro ao mercado de fora, onde

'iria competir com aqueles que

não pagam o imposto, e assim

era_ o nosso lavrador ;quem

pagava a contribuição. Acres-

centando ue todo o feijão _que

vem da afanha, Pardilhó e

outros logares de fora deixa-

ria de aqui aparecer, para

to, procurando outrps conce-

lhos onde tal imposto se não

paga e onde por isso o gene-

ro atingiria preços mais

elevados na venda.

Ainda mais. Se o comercian-

te de Ovar, para competir

com o de Estarreja. descesse

o preço do genero, dedu-

zindo na venda, a impor-

tancia do imposto, teria de

comprar o genero mais bara-

-to'çe, ,neste caso, quem pagava

o imposto eram aqñeles a

quem ele comprava. _ r

Mas se o negociante com-

prasse o feijão mais barato,

por causa do imposto, os pro-

dutores-vendedores iugiriam

do nosso mercado procurando

outro onde' podesse vender

melhor.

Parece-nos ter mostrado de

um modo bem claro que, só

uma verdadeira obsccaçâo,

pode levar alguem, por menos

ilustrado que seja, a afirmar

que o imposto lançado sobre

os generos exportados de um

concelho, são pagos pelo com-

prador de tora. V

Nunca o imposto é pago pe-

lo comprador, salvo quando o

 

í
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l

Quando se dirigiu ás Juntas.

o autor da proposta,diss0(pxe

se as Juntas não aprovassem

a deliberação da Camara. os

f

\quadado do que em quanti-

comprad _rx , .a. a icons um

mercadçgt'm'fàggeksdrtir.

Uma trarisiagcáo comem-ia

não õ o paga'nlento de castas

ou emolumeiitps que so uu-

monla. ou diminua mino o lo~

gisladaor quer., A transacção

obedece n imensas oircuustnn

cias 'que inllue'a) na oferta o

prooâífa da mercadoria.

" pos uma des-

sas modalidades comerciais,

encorpora-se no'valor da mor-

cadoria a transaccionar e é

pago pelo comprador, pelo

vendedor, pelo produtor ou

pelo consumidor conforme as -

circunstancias em que se opor

. ram a compra e vende.

vereadores, postos em choque,

tinham de abandonar os seus.

_lo ares. i t .4
sso para é abstilutn'-

mente indiferente.

Em choque está a Camara

'tsncia de 1103550; reis. suor desde que fez da cobrança

das anteriores contribuições

uma arma de persiganga poli-

tica e de favoritismo.

Desde que assim vem pro-

cedendo ha anos, não tem au-

toridade de vir pedir novas

contribuições. Verga-se a im-

posições: não tem a enverga-

dura precisa nara repelir :netos

com que. fora desse meio não

transigiria. t , _

Por- isso para now para“)

concelho já de ha muito os

vereadores_ estão eurcbequet

A maior parte dos homens

que ,compõem a_ Camara, se-

procedessem~ livremente, 'mio

voltar-iam ás sessões, em que

dade¡ ¡raposfôs Iomimovotñtoól

de afogadilho o onde o seu

cogu n' comparece., .N . t

' J as” hão de dizer-_lh"e:'q"ue*é'”

preciso, por pplitica, aparecer

e eles. .ç lá irão. ' 'I

Para, fazer obra igual a de

4 e li de Novembro? _,

E' possivel. Mes as Juntas

lá estão para os fazer entrar

na ordem 'e no cumprimento

dos Seus devcres-dofomlon-

do assim o interesse' e bem

estar dos munícipes.

 

gmsromco .

Quasi que nos prev'ava que

era republicano do nascença,

se não fossem umas vagas re-_

miniscencias que tinhamos do

seu caciquismo, quando o lo-

gar de conservador esteve om

aberto, há anos, no tempo du

franquisma, como enrnenhuv

ma outra epoca da monarquia

o's republicanos foram persa¡

gnidos ferozmente... De fil-L

cto este patriota entrou bem

na Republica, muito drligentn

e barulhento, lá foi colhendo

simpatias e fazendo criacao-i

que o rodeavam, que era ho-

mem do seu tempo, republi-

cano por principio o obse-

quiador por educação! Muda-

ram7sp os _tempos e com eles

foram os pensamentos, o o

patriota galga a defensor.

Sem companhia? Não. Desta

vez Onumero dos seus corre

ligionarios aumenta mais em

dade, e agora vem mostrar-

nos todos os seus recursos~

desde a habilidade na intru-

jice até á miseria na vingança.

Aparece-nos por _esquinas e

travessas, encomodando a gou-

tc limpa, mas com a farpcln

do Ventura engraxadm, Abel

das maquinas, e mais quejan-

dos defensores que por ai

temos! _

" O' historico... a historinr-

mos as suas, violencias. Deste.

estofo ignoravamos que os

houvessel ' '
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:ill llll_l_t_l8'lklçl0:
O 'ultimo - tvniporal abateu

dois grandes roxr'ealiptns nurs-

trada do 'l'urzulourm Um (lr-les*

caiu sobre a rasa do fal'erido

Manoel Rodrigues l'epuliiu,

cortou_ a tl'uvo ¡uostrm des-

truiu. 'ó 'telhado '.btdnnillrou

quais¡ todo o predio. O outro'

caiu entre aquela casa e o ar-

mazem do sr. Domingos da

Fonseca Soares e apenas da-

nificou parte do heiral.

Estes eucaliptos mostram

ter em parte as raizesipodrea,

motivo talvez ,porque o tem~

poral os derribou. ' \

Os eucaliptos, porque são

arvores de* folhas permanen-

tes estào desde ha muito een-

denadqsi co o arvores para

guahiscer a estradas. A Ca-

mara já invocou» essa razão

para lazer cortar os cedros

que estavam no Largo de S.

Pedro. Com esse motivo cor-

tou e vendeu as australias que

adornavam niesilargosídor Hace-

pital e Peça.

Mas os eucaliptos da estra-

da do Furadouro ficaram, ti-

caram quando já se achavam

plenamente desenvolvidos, a

ponto de um e outrojap'odiiecei'

e» ter de se. vender. .por.

preço insigniñcante. Ficaram,

quando a sua madeira para

construção .de easearia pode-

ria produzir dezenas de con»

t'."',i' ,I-'l

Mm;'unicamen-
t o i_ o *a causar

@É magro'jeetdhâ'àñde?

los, os democraticos, na «Pa-

tria» tizeram oposição, embo-

ra disparatada, a essa medida.

Tal o criterio a que se sn~

bordina a administração mu.

Diciro; . o
~-ande *indica nas era uma

acertada medida administrati-

va onda então ou mesmo

agora- os eucaliptos que bor-

dami a estrada do Furadeuro,

já porque sendo arvores de

rolhas permanentes prejudi-_

mara *conservação da estrada,

já porque tendo chegado ao

maximo_ desenvolvimento e

tendo as raizes a apodrecersó

causam prejuizos, quando bas-

tante receita produziriam ven-

didos. '

Os dois eucaliptos que caí-

ram, .causaram prejuizos que

a Camara tem de pagar, por-

que é obrigada a inucmuisar

os danos dos dois predios.

Critica e: . . contos

.-'Qnando l'oi da camara sido-

Iista e respectivo Celeiro mu-

nicipal, os democraticos acu-

saram os do celeiro de fazer

sair assucar aos alqueires e as

sacas para os amigos-aquilo

eita um regabot'e.

" Mas os sidonistas apresen-

âram aos democraticos as

i_ atas do-celeiro e o saldo de

oito contos de reis.

” \'eio mais tarde o' celeiro

democratico onde ' Se distri-

liíuiu assuead sem ser aos_ a1-

queires, mas ás sacas, e, 'ape-

sar da capa da Misericordia,.›

@o ha meio de aparecerem

as contas do celeiro, nemde

se saber do respectivo saldo.

Vá, venham as contas-desse

,efetuado ccleireza-s-comashe'o .

respectivo saldo, qufnao 'qs-

eeser pequeno. ' “ ' ^

0 regimen florestal

_v Ainda neste numero não

podemos publicar o artigo so-

ilre o regimen' florestal, em

resposta ao que a «Patria» es-

dre veu.

:.--O grande desenvolvimento

:fue somos obrigados a dar á

discussão dos impostos, sem

quenem mesmo esseassuntose-

já tratado, como era nosso dese-

je, obriga-nos a adiar o nosso

@tudo sobre o regimen Heres-

-iw-mLM-uw › ›: ._ _

___. .___p_

tahaplicailo indevidamente aos

terrenos municipais. allieando

de uosiuma riquezauue nos

bastava para suprir qualquer

falta de remitn municipal.

Fitas, sennpre ll tas

'l'raíz-nos o ultimo numero

que :ipbsw do choque das

*Juntas a t'antara sempre liceu

«Se os impostos forein apro-

vados a Camara ficará..

os impostos forem regeitados

.._. ,_.~..__..___.......__..W_.

.150!

A.DEFEzi_

g igual á das primeiras verea-

I ..less repuginanasíií ' -

f lu“..proe deudougsun, e pro-

cedendo cdino essas; vereacó es, 1

sem esbaniumcutos o sem ami-

4 20.“,le receitas sobrjnm para

_lawr melhoramentos em tào

grande”_abundanciin como o

w fizeram rss-ns veronçoos.

ordeiro, ¡an-a enveredar pelo

mancami¡thin-nem é fazer admi-

nistração. nem politica'. E' lo-

¡ vantar Constantemente conlli-

l

J Fugir do caminho legal e'

l

'alhimara fará o'que as suas 4 ÍOS 9 Mm 9911"” CONN-We!"

reduzidas receitas ,permiti-

rem».

' _.¡iliual de contas aquelas de-J

clarações que o sr. presidente

do 'senado vareiro, dr. Cha-

ves, andava a fazer ipelas Jum

tas, de que os camaristas, se

levassem o cheque das Juntas,

tinham deabaudonar os seus

logares-»erai/tlu; Z A

\'ê-se que não ..tendoaque-

las declarações' preanido o

desejado efeito, vai tudo conti-'

l

l

I

|

I

i

l da <- Putriua u gruta noticia do

l

l

l

i

í
I

nuanth na mesma. Tambem-

niuguem duvidou disso.

O

Tendo.. nina. Ma timbrado.

aparece a exibiçáodoutra, não

menos interessante; '

E é que se as Juntas não

aprovam, vai_ a' Camara Jantar

mpóstos sobre a propriedade.

sem recorrer ásJuntas.. ^

. Ora1 se a 'Camaraprecisa de

tanto dinheiro como diz-para

fazer este mundo“ outros

muitas coisas mais - segue-se

  

   

'que será *moçada soneto ,pio

-priedade mí! encar ' isa e

L1¡ _, '0005000 reis a _
'r

"'“Is o 'e p'ouco*mais*t›

uma coisa aproximada a trez

vezes o que o Estado

concelho.

Por isso teriamos essa con-

tribuição elevada ao triplo só

para a Camara, com umas

poucas de vezes que vai au-

mentar para o Estado seria.;

o dinheiro a cair sobre os

proprietariosl. . .

Ora a serio, mesmo a serio,

alguem acredita que a Cama-

ra de Ovar, :sendo seu chefe

o sr. dr. Chaves, se lembre de

contribuir a propriedade _no

triplo do que paga para o

Estado?

Nem no triplo nem em coi-

. #sa alguma.

Dizer-se que a Camarada

Ovar precisa de contribuir a

propriedade é fito e fita_ tão

comprida como a de Vida de

Cristo que tem mais de l

quilometro. '

Nad:i,o que háa fazer, é ,co-

mo diz o seu defensor.

«Mas nesse caso, nós temos=

de nos governar com a prata «

da c'asa a.

os nossos governos, assim ti-

vessem feito sempre; não nos

veriamos a braços com uma

cima sobrecarregados de im-

postos.

' «Governar com a prata da

casap-eé oque manda fazer a

sã razão e' o bem tino admi-

nistrativo. Governar com a

prata da casa é ajustar as des-

p'ezas ás receitas; administrar '

com rigorosaeconomia. '

Governar com a prata da

casa é não esbanjar com aque-

la coisa ' da" escola 'da rua da

Fonte contos de reis - dando

ainda por cima ao seu dire-

ctor e amigo '6003000 reis por o

ano para papel e bicos e ou-'

outras coisas quejandas: é co-

brar honestamente as receitas -

creadas, fazendo entrar os

amigos com os impostos, que

lhes são legalmente lançados,

mas que eles deixam muito

naturalmente ficar nos bolsos: '.

e por de parte o facciosismo

politico na administração mu-

nicipal, porque todos os mu» í

nicipes tem o mesmo direito-

é as mesmas regalias; é tem

emtlm uma administração w

,. ~ J.;

ss»

  

 

  

    
   

  

   

  

  

. Y 'chique-nto lá.

Nem mais nem menos. be;

vingarsB. ..'-

Nño fazem mais do que. . .

_ ”fas.

Intrigando. . .

A e, ,atriaa não fazendo já

fita. mas uma intriguita miu-_

dinba. escreve

é ee assim os antigos caciques

monurqnicos_ tende absorvido

já inteiramente os 2 ou 3 re#

publicatios que haviano par-

tido liberal de Ovar o portal

,forma que já nem nelas se fa-

Ia, vão deseiiiioIVendo as suas

habilidades e processos poli-

ticos antigoss. -* .-' *

, Com .encontrão-no partido

liberal havia só 2 ou 3 repu-

blicanos? Muito nos conta o '

jornal desse critico. \'ai o so-

bredito reduzindo o numero a

tal ponto que nem se lembra

. já do que escreveu em outro

tempo.

E esses mesmos 2 ou 3 es-

tãoesqaeeidosque nem

neles se falal. . .

' Quando parde usa de

lá?" processos politicos deste jaez,

está. defggidp.
:o ~ . p l 7'* o

, Não se “comodo a «Bati 1a»

nem com o nosso republica~

_cobra no hismo, nem com o papel QHÊÔ

no nosso partido ;desempen

nham os seus, homens mais

@alegar-lemos. . no * nesse' parti.-

do ', lia¡ ,logar para todas .as

actividades, ;para todos», OS

homens”, 'Aquí não 'ba a'abSor-

#ao ?despenca da acção de to-

dos por um só. Os czares de-

_Sapareeeram tendo feito ao

mundo- .um ml tenrth .per-

qae a sua politica nefasta'criou

partido 'vermelhwque e

um flagelo p-ira toda a gente.

'Aqui rcatia -uual tem a sua'

opinião, 'ne lingromenteexplti'-

:É e o¡ actos do partido/es

' suje'gttçs 1.a_- deliberações,

que 512%' posfges de lado

quando sean adem'á0palrãd

que é coisa que não temos.

A intriga é demasiado trans-

paiiente para que nào provo-

que o riso.

(Tomo trazem a cabeça. . .

' &Senhoresda administração

(id-concelho, nào tizeram mais,

estiveram, do

quê exercer represalias contra

aniversarios. .r.-'»

V ;porquanto lá estiveram na

. . . . 1 Ministração. . .

crise gravismma, e ainda por“
Então o sr. Polonia já Saiu

_ dasadministracào'f! . . .

A Êupunhamos que ainda lá es-

tava; mas estaremos em erro...

, ?rainbow nao sabemos que

l represalias se tenham feito

'1 contra os nossos adversarios. ..

Nipguem ainda deu por elas.

.A «Patria» anda desorien-

 

'E tada, por força. . .

W

..F-_M_

serum
'3 Fizeram anos:

Ko dia 19 de Dezembro o

 

.\ndáso amigo Padre Antonio

ÁAdgusto da Fonseca Soares

' “ligente parooo de Massa

ref' s.

›. Em 22 o academico Fran-

01 ;o Lopes Vinga.

' Em 23 o sr. José Ala, e a

;pr iua Rosa Natalia, lilha do

o @Domingos Pereira Tavares.

;5? Eqêmog. Manuel* Fer-

re a Regalado e a sr.a l). Te-

_ t , ¡.r-x _1._5.2',9›_l°&<4

i fez os seus' estudos com natu-

~ r-al talento. Quem o afirma é

 

' D, Martina Azevedo, filha _do sr..

-. Fonseca Santos, consi-

,atestados da Junta ou do

__7.__-7 V _. 7 . ., V \7_ ._

reza Arminda Carneiro lia-

IHUS._

«Em

do lirzomio.

- .\'o din no o nosso presa-

do ronlcrruueo llenrirpu- de

Araujo (Ínrdoso.

\):'.

o sr. .luso .\laria

'i

~ Fazem anos:

Hoje. a sr." l). Utiliu lÍoizil-

lira \':ilontc rlr- Alinridn, dc-

(licmln (leOSll do uosSo ¡los-

tro amigo Antonio Valente de

Almeida. .

mNo dia 4 o menino Manoel.

lillio do nosso particular ami-

go Manuel Augusto Nunes

ltrunco. digno rhcl'e da surre-

~ tnrin da 'lamaru Municipal.

A todos as nossas l'eliri-

tnçóes. \

 

!stiçísliio
Frederico Abração

Concluiu liadius o rurso de

engenheiro civil ele ohms pu-

blicas, na Faculdade 'l'ecnica

da Universidade do Porto, cs-

te nosso querido amigo, onde

a sua carta de engenheiro nu-

ma distinta classificação de_ 17

valores, e perante estejuiz

não precisamos nos do o dizer,

embora tivessemos razoes de

sobra para o afirmar igual-

mente, e até com justo desva-

necimento. Abraçando-o es-

treitamente, a «Beleza» apre-

senta sinceras felicitaçóes á

sua ea.“ familia.

Pedido. V

. Pelo sr. Joaquim Soares, ge-

rente da, importante casa benga-

ria Pinto a Saias «iliayôr-:to'i 'oe-

Hidaf'einn Espinho, no passado

domingo. em_ casamento. a,_$r.“

Antonio Luiz Azevedo, proprio:

tario nos Arcos de Val-de-Vez e

antigo comerciante no Pará, para

o seu particular amigo, sr. Al_-

derado_ negociante.

 

EBITAL . .,
MANÍDEI. AL'GIJSTU Sli.

a¡ as uniu-(ro, chefe do

Secretaria da Camara

Municipal e Funciona-

rlo Reco-sender do

concelho de Ovar:

Faço saber, nos termos' e

para os efeitos da Lei Eleito-

ral, que o periodo para a ins-

eriçao no recenseamento poll'-

tico do ano de 1921 começará

no dia 2 de Janeiro e termi-

nará no ultimo dia do moz de

Fevereiro proximos, podendo

inscrever-se como eleitores,

alem dos que ficam do ante-

rior recenseamento por terem

a capacidade legal exigida por

lei, todos os cidadãos do sexo

masculino, maiores de vinte e

um anos ou que completou¡

essa idade até 8 de Julho de

1921, inclusivé, que estejam

no goso dos seus direitos ci.

vis e politicos, saibam lor e

escrever portugucz e residam

no territorio da ltepublioa

Portugueza.

Os recenseaudos deverão

escrever os requerimentos por

seu punho, monCionando a n.

liaçáo, estado, prolissáo, num.

ralidadc, dia do nascimento e

local onde foi feito o respo.

ctivo registo e, ou ter a letra

e assinatura reconhecidas pg-

lo notario, ou ser escritos e

assinados perante o pi'esjdon-

te da Junta da Freguesia das'
silas residencias.

J untarào aos ¡'gquerjmpnw¡

_ _ Re-
gedor que prove que os re-

¡_. '

l
o

l

l

l

 

_3_

quer-entes resident hu mais do

sois mest na l'regueziu por

onde requerem 'a inscrição.

Os rrqueriiurntos e docu-

mentos _são isentos do impes-

tu (to selo e do quaisquer

_emolumentos ou salarios. dcs- \

de que sejam somente passa-

dos o A aproveitados para iim

eleitoral.

Ovar, 'lã

1920.

do lie/.ombro .de

' ' ' j K t Ag .

U Reveiisendnr l-'IriloPaL

Mmicrl .Al uyusln .Yu-nes Branro

Modelos para os “na

de que trata este edital

Cidadão Chefe da secretaria

da Caruaru Municipal de

Uvzn. l

l'. . . morador no logar de; . .l

l'rrguczia de. . . tlc›te concelho,

de. . . anos, lilho de. .. e de. ..

pautado, proiissão) natural de.. . ,

nasudo em. . . de. . '. de i3'. .,

tendo .sido leito o Seu registo do

nascimento na l'reguezia de...,

conCellio de..., sabendo ler e

escrever como prova com este

requerimento l'cilo e assinado

por seu punho. e «re'sídinddílá'

mais de seis mezcs na morada

acima indiumln, como prova com

o atestado junto, requere a \'.

que, cm harmonia _._com as dis-

posições_ da lei eleitoral em vigor,

o inscreva como cidadão eleitor

no caderno do recenseamento

da liegueziu onde reside'.

Pede deferimento.

(Data e assinatura).

Este requerimento deve'ser

reconhecido' pelo presidente;

da Junta da Freguesia onde'

residir o requerente, que atos-z

tará por sua honra que o re-

querimento foi feito e assi-

nado pelo.. proprio na sua

presença, perante duas teste-

munhaS¡ que tambem assina-

;áo e deverão ser 'eleitores

na ,respectiva freguesia. Tam-É

bém' pode ser reconhedidofpor '^
.

w

nota-rio;

s
J,..- __ > '[15'

Atesto (ou atestamcs) para fins.

eleitorais, que . . testado, mig_

fissão e morada) reside nestd'í

concelho' (ou l'reguezio) há mais?“

de seis mezes; * '

ata e assinatura ou assina- ›

s). .

r elo branco ou _reconhecimen- '

to' .de assinatura ou :issllmturash:
_-_ _4, --__._,_._,

4

A familia do saudoso e 9x3*

tinto Manuel Lourenço Fer.“Í

reira, agradece muito roeonhof

cida, a todas as pessoas. que

por' ocasiao dio seu falecimen.

to, sc digunram cumprimen-í'

_ta-la, quer pessoalmentehqçep _5.

   

por meio de cartões'de pesa.:

mes, e bem assim aqueles que' .

o acompanharam a sua ultima

morada e no dia seguinte ¡IS-,Ú

sistiram aos olicios e missa de”

corpp Jpresente. Igualmente;

agradece _a todas as pessoas?
que assistiram a missa do se.;

umo dia, e ainda aos dignos“:

uiesarios da_ irmandade '- :noir

Santo Antonio. da qual o 13.1',

leoido ora tesoureiro1 pela¡

missa que por sua alma man-r*

duram celebrar. A 'todos 13110.5.

testa a sua profunda e maior;

gratidão. '

  

Ovar, 23 de Dezembro dela

1920. ,É

Agradecimento.

A esposa, sogros e cunha-:c

dos do sempre lembrado Ma- 'é
nuel da Fonseca Soares ,In-?â
nior, agradecem peiil'mi'adis-_"

stmos a todas as pessoas q'ue

os cumprimentaram pela in- ?3
fausta noticia do seu faleci- .w

mento no' l'ará e àqueles que «à

naquela cidade o acompanha- *f

ram á súa ultlmá javz'i'çld, e'

bem assim aqueles que lhe

enviaram o seu cartão de con- à

doieñcias. ' ñ

Ovar, 30.12.920. -'4
l

' É
5
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Companhia. Reseguradora Portugueza:':l _w

SOCIEDADE ANONIMA' DE RESPONSABILIDADE LIMITADA CAPITAL. LOOOOOODOO ESC.

Aútorisada pelo Governo em portaria :le .'30 de Junho de 1918 e á exploração de seguros directos

por portaria N." 1766 de 5 de Maio de .1919

Séde Social -Iinn do Carmo, 69-2.” Delegação~Rua MOlisinho da Silveira, 129

LISBOA , i PORTO
Endereço telegralico Iv'IZA-LISBOA Endereço telograñco PORT] VIZA

Tek/'mms' Expediente, 3919~~Administração, 5001 V 7Hefo›m-7'¡ü

DELEGAÇÃO EM HESPANHA: Call-o de Alcala', 4o- DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torquato de Freitas-DELEGAÇÃO DE VILA

' REAL: Americo Gomes da Costa-Em COIMBRA: Avenida 'Sá'da Bandeira, 50-1.“ ' ' ' ' '

 

SEGÍ'ÉNJS -RESEHIFROS CONTRA os RISCOS:---Fogo casual c proveniente de guerra, de transportes terrestres emitrillmos, agrl-l

' colas, [rasteira, roubo, contra qnt-bra de'eristaís, automoveísgrgado, ele., etc. o

*Agencias _no Paiz e Ilhas. _
_ ' \ l _

0 Conselhode Administração: y A _

Albm-lo Correia. AnfomTO Barbosa. Anfom'o Cardoso dp“Sríil:S(l,-'

' “ José da C'dsialPereÀh-a, "Ditos- dn' 877173. '
o z '

I ,:§¡'

Ouro.qu e-¡Tà h a cana Íííií'fêifâfií'fí _|3le ¡NiEliiiill Uliiiiiiiliü
' .4 . _. . v ' ;na '

. !5 '-

_ o l y .ANGELO GONZALEZ OVW_
..-31 › rip , .. o. " 'v Z" _ A .í _ ,. .,, :-::-,;r:::.:;-:utrr.:;__r"'

“Sempre á venda charutos da' Bahia, tabacos nacionais erestrangeiros. Papel ;para r . o r -

mtas, idem' de' :25 635 linhas, lapis; iapiseiras,~canetas, bicos de escreverypapçlxde' ' ' '* , í _ . . _ ~ ;o r

Limãhgliliçigs, lotçrigisjqçrvejas; refrigerantes Sameiro, rebuçados; tintas“de esdrewr e I' Depmwãâ' 1V 'A (fl-'E flo z “ln
:oplaij fumadeiras, pomadas preta e de côr para calçado, boi'sas__de borrádha'paràÍtàÍà" 9'31”““ à ' H_ _
;aco e muitos outros artigos. « . o D“'íii'Múmy n !Wim

  

  

  

l

 

-, › . _._L _ , ,l \

_ › _ A com ('I__íll.l'0| de 3 112910

'l 'nr', ' e J “lg, 1125.55?“is'mmente ' a' tros. Sid“ I'll."

M
A 7.0.15' e 'ao :1.50.

' r I

i Y '

l i n , A Emprestimos cancilmaüou. cambios. cou-

i .

  

. _3114311535 _ass-::Lua todas as. lccaliulades( aos

melhores premios.

@escamas Sobre a !praça a G 0;“ no ano.

 

l i l
Ç ”91's e ¡MDP-is de" credito.

Í _OOMPANIILILDE SEGUROS

 

f r .

\.f....- ..

 

_ Sociahade Ananima -de'liesnonsabiiidade Limitana

¡'_Ç'apitai sócia! (ESCridos) sonooosoo

' Capital realisado (Escudos) 150.00.0$OQ \

ff Y' l L Fundo de reserva (Escudos) 1501000$00

Sédez- Largo_ dos Loios, 9_2---PORTO   

   

   

. ._ !Mil-:lui PÁTRIA-
' 'Reeeitadie" 1914. (Esc). . 36988803,?) Sinistros pagos em, 191.4; . 21.6(HS41

 

   

  

_ › _ «191915 » .. 7119795295 » em 1915.. 25903315- _33mm

'_ a_ _Çdje 1916 › .. 53189755943 , » a em 1916.. 1534703590- R. ANTERO DO QUEN ;AL

, , .3.x.r3d819l7 › .. 3.139;404$23 | » › em 1917-.. 1.4272035$7~_1 \__,_~OVAR _ __

  

" u r ~ '- ta data
› - '

Atom os que se teem pago att, es 1 Execução raplda e pedem¡ de

*Agencias em França, Inglaterra. Noruega, Suecia, I')innmnrcn, Espanha e E ito.

Seguros Lüilii'tl logo. Seguros contra fogo e roubo. Segurospontra _grêxjâçs ¡tn-à¡

mult s. _Se uros agrícolas. Seguros Contra qurbra de cristais. Seu¡

m tmàri lmos'e postais. Seguros contra inundações e enxurradpsíimi'

. .

   

atoa-os!“ trzàaghos (iii-ogrãlíCOSJ

  

&gessão a ouro¡ prata'm côres.

-AR'l'lGOÊBElÂPELÀÊIL-

  

y l   
.A Conselho de Administração:

Manoel Joaquim do Oliveira

Dr. José Maria Soares Vieira

v Silvino Pinheiro de Magalhães v

Dr. Leopoldo Correia Mourãm
v ' D're 'teres dele ado¡

Jaime do Sousa _ . l ' c g

&gl-elites em todas as terras do pain _

I ' ' " _ Comissarlosode avarias em - _ w r A M

' ' ~ ' 'todesps pontosjdo_;nrundov

 

y

   


